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JFES implanta 
programa 
de gestão e 
inovação

Cuide bem de você!
Previna-se.



Cristiane Chmatalik inicia programa de gestão e inovação na 
Justiça Federal capixaba

A diretora do foro da Justiça Federal 

do Espírito Santo, juíza federal Cristia-

ne Conde Chmatalik, abriu na tarde de 

9/10 a apresentação do Programa de 

Gestão e Inovação da Seção Judiciá-

ria de São Paulo (iNovaJusp), para os 

servidores - em sua maioria, das áreas 

administrativas - no auditório da sede 

da Seccional em Vitória.

O programa foi apresentado pelos ju-

ízes federais Paulo Cezar Neves Junior 

e Luciana Ortiz Tavares Costa Zanoni, 

respectivamente diretor e vice-diretora 

do foro da SJSP. 

Paulo Cezar afirmou que “quanto mais gente participando, mais resultados são obtidos”.  O programa foi implantado há apenas 

um ano e alguns meses na SJSP e o “próximo desafio é a continuidade do trabalho”, uma vez que muitas vezes o “planejamento 

fica comprometido com as mudanças de gestão”.  O magistrado citou as dificuldades em planejar a gestão do Judiciário, um Poder 

“muito refratário a mudanças” e destacou a importância da comunicação no processo. 

Na primeira parte da apresentação, ele lembrou que “estamos cumprindo a Constituição” e outros dispositivos legais que tratam 

do tema e são pilares adotados pelo Conselho Nacional de Justiça: Planejamento e Gestão Estratégica, Governança Colaborativa e 

Gestão e Inovação.  A Governança 

Colaborativa consiste em ouvir a 

todos, fixar objetivos e direcionar 

os rumos das nossas ações. “Go-

vernança Colaborativa é linear. Re-

pensa o verdadeiro papel da socie-

dade, sugerindo uma posição mais 

ativa desta, que deixa de se limitar 

à posição apenas de ‘beneficiária’ 

das políticas públicas”. 

Outro ponto a ser destacado é a 

necessidade de se ouvir as partes, 

advogados, estagiários e também 

os usuários internos. Para se alcan-

çar a Inovação, o foco foi desviado para o cidadão, com o ‘empoderamento’ da força de trabalho e a geração coletiva de ideias.  “A 

soma dos conhecimentos certamente nos levará a um lugar melhor”, afirmou.

A partir da esquerda: juízes federais Rogerio Moreira Alves e Cristiane Conde Chma-
talik (substituto eventual e diretora do foro da SJES), Luciana Zanoni e Paulo Cezar 
Neves (vice e diretor do foro da SJSP)
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Oficina

No dia seguinte ao da palestra, os magistrados da SJSP minis-

traram a “Oficina sobre Liderança e Governança da Cultura da 

Inovação”, para diretores e coordenadores da área administra-

tiva e seus substitutos eventuais, além de servidores convidados. 

O supervisor da Seção de Desenvolvimento de Pessoas e Estágio 

(Sedpe/NGP), Ronnie Mariano, convidou os colegas a aprovei-

tarem ao máximo a oportunidade de conhecer o Programa de 

Inovação e Ges¬tão da SJSP, que, adaptado à nossa realidade, na 

opinião do supervisor, pode trazer inúmeros benefícios. Ele esteve em São Paulo e ficou muito bem impressionado com o que viu no Laboratório 

de Inovação. “É muito interessante e, conversando com os servidores de lá, pude verificar que dá resultado mesmo”, declarou.

 

Mapeamento

Os juízes federais Paulo Cezar Neves e Luciana Zanoni destacaram que vivemos uma era em que as mudanças tecnológicas e de gestão 

ocorrem muito rapidamente e que o serviço público, para ser eficiente como manda a Constituição, precisa acompanhar. A juíza ressaltou 

que, na ‘era do conhecimento e da inovação’, o que é eficiente hoje, logo se torna obsoleto e precisamos estar sempre atentos e inovando 

para oferecer um serviço sempre melhor ao usuário. E que, no mínimo, é necessário mapear as atividades realizadas na Seção Judiciária.

“Em especial nesse momento de muitas aposentadorias iminentes, esse mapeamento se torna ainda mais importante”, alertou a diretora 

do foro, Cristiane Chmatalik, lembrando que esses servidores que levam com eles uma enorme experiência e conhecimento, ‘e não podemos 

perder isso’, ressaltou, registrando a sua preocupação. Paulo Neves acrescentou que o mapeamento também torna as decisões administra-

tivas muito mais rápidas e seguras, em especial na Direção do Foro. 

Outro ponto enfatizado pelos instrutores: na era do conhecimento e da inovação, o importante é o resultado. Para Luciana Zanoni, não 

importa o local onde o trabalho foi feito e nem o horário. O teletrabalho permite que as atividades sejam realizadas da forma que melhor 

atenda o magistrado e o servidor. O que deve ser cobrado é o resultado do trabalho.

 

Empatia e criatividade 

Os instrutores também chamaram atenção para uma gestão que propicie o compartilhar de informações, a criatividade, a participa-

ção. Ter empatia – ouvir o que o usuário tem a dizer, colocar-se no lugar do outro, enxergá-lo como um ser humano real, dentro do 

contexto em que ele vive. Reunir pessoas com diferentes experiências e habilidades para encontrar soluções para um determinado 

problema. Incentivar que cada um participe com suas ideias, ‘mesmo as mais doidas’, porque é isso que leva as pessoas a saírem 

do seu quadrado, abrir a mente e chegarem a soluções inovadoras. Respeitar a ideia do outro, não criticar, provocar a participação 

inclusive dos mais acanhados, também é fundamental. “Muitas vezes a ideia do acanhado é a melhor solução do problema e ele 

não falou”, pontuou Luciana Zanoni. 

Todas essas dicas foram colocadas em prática durante atividades desenvolvidas em grupos, pelos participantes do curso, nas quais 

puderam experimentar as técnicas utilizadas num laboratório de inovação.
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Primeira reunião
Na quarta-feira, 11/10, a diretora do foro convocou a primeira reu-

nião do grupo de discussão sobre inovação da SJES.  

Participaram do encontro, além de Cristiane Chmatalik: a diretora 

da secretaria geral administrativa, Neidy Aparecida Emerick Torre-

zani, os diretores Cristiene Ginaid de Souza Cupertino de Castro 

(Administração e Finanças) e Fabricio Vasconcelos Costa (Tecnologia 

da Informação), os supervisores Sérgio Henrique Barcelos Silveira 

(Gestão Organizacional) com o servidor Sérgio Pereira de Oliveira e 

Souza, Ronnie Francis Rangel Mariano (Desenvolvimento de Pessoas 

e Estágio), Roger Croce Pinheiro (Folha de Pagamento) e Maria Auxiliadora do Nascimento (Apoio ao Gabinete da Direção do Foro).

3ª VF-Cível implanta projeto “Desenvolvimento de Equipes” 
A 3ª Vara Federal Cível de Vitória realizou em 16/10 o primeiro 

de dois encontros do projeto “desenvolvimento de equipes” – 

trabalho que teve a 4ª Vara Federal de Execução Fiscal como 

pioneira na Seção Judiciária, em 2014, e que também já foi 

implantado no 2º Juizado Especial Federal. 

Na 3ª VF-Cível o projeto é desenvolvido pela diretora de secre-

taria, Carla Íria Perim Guerson, e pela servidora Giovana Favo-

reto Rosa Braga. Elas buscaram capacitação na Seção Judiciária 

do Rio de Janeiro e trouxeram o projeto pronto para colocá-lo 

em prática na vara.  

Por meio de dinâmicas, questionários e reflexões, as servidoras passaram para os colegas tudo o que aprenderam sobre grupo, equi-

pe, comunicação, liderança e feedback. 
 

O que diferencia grupo de equipe

Para introduzir o conceito de equipe, Giovana deu como exemplo o corpo humano. Cada órgão tem o seu funcionamento, mas se 

um deles apresenta algum problema, todo o organismo se estrutura para funcionar da melhor forma possível, tentando minimizar a 

situação e se esforçando para encontrar um caminho para solucioná-la. 

Uma das diferenças entre grupo e equipe citadas por Carla Íria diz respeito ao conhecimento compartilhado. “No grupo, a pessoa 

concentra o conhecimento. Na equipe, compartilha”.  A diretora também destacou a importância da sinergia para a formação de uma 

equipe, citando como exemplo um time de futebol. “Se tem talentos individuais, mas não tem sinergia, não funciona”.  

Na opinião de Carla Íria, a 3ª Vara “está mais para equipe”. “Mas com certeza há pontos a melhorar”, considerou.
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Começou nesta quarta-feira, 25/10, a Pesquisa de Satisfação dos Usuários de TI da Justiça Federal. O questionário, dirigido pelo 

Conselho da Justiça Federal (CJF), é destinado aos usuários internos e externos dos serviços de Tecnologia da Informação da Justiça 

Federal e possui abrangência nacional. O objetivo da pesquisa é identificar as oportunidades de melhoria na prestação dos serviços 

relacionados à tecnologia da informação.

São 21 perguntas para o público interno e 10 

para o externo, que devem ser respondidas 

online, sem a necessidade de identificação do 

participante. 

São abordados temas como qualidade dos 

equipamentos de informática, do atendimento 

ao cliente, da disponibilidade e da eficiência 

dos serviços prestados e dos sistemas ofere-

cidos. A pesquisa permite registrar críticas, su-

gestões e elogios.

O melhoramento dos serviços prestados pelas 

unidades de TI da Justiça Federal faz parte das 

metas estratégicas do Planejamento Estratégi-

co de TI da Justiça Federal: atingir, até 2019, 80% de satisfação dos usuários internos, e, até 2020, 80% dos externos. O prazo para 

participação vai até o dia 9 de novembro.

Para participar da pesquisa como usuário externo, basta clicar no banner disponibilizado na página da Justiça Federal na internet 

(www.jfes.jus.br). Com informações do CJF 

Participe da pesquisa de satisfação dos usuários de TI 
da Justiça Federal até 09/11

Corregedoria cria “Painel de Indicadores” da JF da 2ª 
Região (RJ e ES) 

A corregedora regional da Justiça Federal da 2ª Região, desembargadora federal Nizete 

Antônia Lobato Rodrigues Carmo, instituiu, por meio de provimento publicado nesta quar-

ta, 18/10, no Diário Eletrônico, o “Painel de Indicadores da Corregedoria”, com âmbito em 

toda a primeira instância da 2ª Região. 

O “Painel de Indicadores”, juntamente com o “Portal de Estatísticas da Primeira Instância” 

são instrumentos oficiais de aferição de produtividade, presteza e regularidade dos serviços 

afetos aos magistrados, para os fins estabelecidos no artigo 247, §15º, do Regimento Inter-

no do TRF2, e na Resolução CNJ nº 106/2010, assegurado pleno acesso a todos os dados.
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XVI Concurso para Juiz Federal Substituto da 2ª Região: 
Resultado definitivo das provas de sentença cível e criminal*

A Comissão Organizadora e Examinadora do XVI Concurso Público para provimento de cargos de Juiz Federal Substituto da 2ª Região 

divulgou a relação dos candidatos aprovados nas provas de sentença cível e criminal e as notas das provas. A inscrição definitiva, 

terceira etapa do certame, está prevista para o período de 30 de outubro a 23 de novembro de 2017, nos termos do art. 48 da Re-

solução nº TRF2-RSP-2016/00032, de 11 de novembro de 2016. Veja o Edital Nº TRF2-EDT-2017/00039 e os pontos da prova oral 

no www.trf2.jus.br ou no www.jfes.jus.br.

Página da 
JFES na 
internet 
ganha 
melhorias

A página da Justiça Fe-

deral na internet (www.

jfes.jus.br) ganhou uma 

série de atualizações. Fo-

ram feitas melhorias su-

tis no layout e na estru-

tura da página, visando 

uma melhor visualização 

e busca de informações 

por parte dos usuários. 

O histórico da Seccional 

disponível na página 

também foi atualizado. 

Foi acrescentado ainda 

um link para “Jurispru-

dência”.

Navegue pela página e 

envie sugestões de me-

lhorias para o e-mail 

contato@jfes.jus.br.
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A diretora do foro da Seção Judiciária do Espírito Santo, juíza federal 

Cristiane Conde Chmatalik, participou, no dia 20/10, da homenagem 

à posse do desembargador federal Theophilo Antonio Miguel Filho, 

no TRF-2, no RJ.

O mais novo integrante da segunda instância da Justiça Federal que 

abrange os Estados fluminense e capixaba foi nomeado para o cargo 

pelo critério de merecimento, em vaga decorrente da aposentadoria 

da desembargadora federal Lana Regueira. Ele passa a integrar a 

Terceira Turma Especializada, que julga matéria tributária.

Magistrada assiste à sessão do CJF no TRF2 e representa a 
SJES em mais dois eventos no RJ

Na segunda, 23, a diretora do foro assistiu à sessão do Conselho da Justiça Fe-

deral (CJF), presidida pela ministra Laurita Vaz, no TRF da 2ª Região. Na mesma 

data, a magistrada representou a JF capixaba em mais dois eventos no Rio: o 

Jubileu de Ouro da Seção Judiciária do Rio de Janeiro e o Colóquio Leon Duguit, 

no Instituto dos Advogados Brasileiros – IAB.

6º Forejef 

De 26 a 28/10, Cristiane Chmatalik participa do 6º Fórum Regional dos 

Juizados Especiais Federais da 2ª Região (Forejef), em Teresópolis, na serra fluminense.

O Forejef é promovido anualmente pela Coordenadoria dos Juizados Especiais da 2ª Região (Cojef), desde 2012. Seu objetivo é 

discutir temas que auxiliam a repensar o sistema dos JEFs e a aprofundar a compreensão dos problemas existentes, repercutindo 

positivamente na entrega da prestação jurisdicional.

Atual titular da 6ª Vara Federal Cível de Vitória, a juíza federal Cristiane Conde Chmatalik atuou por 16 anos no 2º Juizado Es-

pecial Federal da SJES.

Diretora do foro participa de sessão solene de 
homenagem à posse do desembargador federal 
Theophilo Miguel no TRF2

Ao lado da diretora do foro da SJES, o novo des. fed., que ingressou na magistra-
tura federal em 1993 e dirigiu o foro da Seccional fluminense de 2001 a 2004

Presidente do TRF2, o des. fed. André Fontes é 
homenageado com placa entregue por Laurita 
Vaz em agradecimento por sediar a reunião do 
CJF no TRF2

Cristiane Chmatalik, na ses-
são do CJF. Também na foto, 

a diretora do foro da SJRJ, 
Helena Elias Pinto, a des. fed. 
Letícia Mello e a corregedora 

regional, des. fed. Nizete 
Lobato
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A Justiça Federal do Espírito Santo (JFES), dentro das comemorações pelo Dia do Servidor Público, prestou homenagem na tarde 

de 17 de outubro aos 47 servidores e 13 juízes que neste ano completam 10, 15, 20, 25 e 30 anos de exercício na 2ª Região, em 

conformidade com o Art. 10, da Resolução nº 37, de 15 de junho de 2012, da Presidência do TRF2.

Realizado na sede da Seccional, em Vitória, o evento contou com a presença do desembargador federal Antonio Cruz Neto e da 

juíza federal Virgínia Procópio, e foi organizado em parceria com a Associação dos Servidores da Justiça Federal do ES (Assejufes), 

representada na cerimônia por seu presidente, Thiagus Coelho Freitas. 

Orgulho de pertencer à Instituição

A diretora do foro, juíza federal Cristiane Conde Chmatalik, abriu a solenidade lembran-

do que a homenagem por tempo de serviço foi iniciada na SJES em 2009, na gestão do 

juiz federal Ricarlos Almagro na Direção do Foro, que incluiu na comemoração pelo Dia 

do Servidor Público a homenagem aos servidores com 20 anos ou mais de atuação na 

Justiça Federal do Espírito Santo. 

“Já naquela primeira homenagem foram incluídos os magistrados, tendo sido o home-

nageado o então decano da Seção Judiciária, juiz federal José Ferreira Neves Neto, pouco antes de ser promovido a desembar-

gador federal do TRF da 2ª Região”, registrou a diretora. “A partir de 2012, na gestão do juiz federal Fernando César Baptista de 

Mattos, a SJES adequou sua homenagem à Resolução do Tribunal, passando a contar o tempo de serviço não apenas na Seção 

Judiciária, mas em toda a 2ª Região”, pontuou.

“Fazemos parte da Justiça Federal e eu vejo que, com grande brilho, com honra, as pessoas têm orgulho de pertencer a ela. A 

semente de cada um aqui plantada vai germinar e é o que nos dá esperança de um futuro melhor”, disse Cristiane Chmatalik, 

ressaltando que a história de cada homenageado é também a história da instituição. 

 

Amizades conquistadas 

Lilia Coelho de Carvalho, lotada no 3º Juizado Especial Federal de Vitória, completa 

30 anos de exercício na SJES e falou em nome dos servidores homenageados. Num 

discurso emocionado, Lilia lembrou sua trajetória, desde dezembro de 1987, quan-

do, seguindo as orientações de seu saudoso pai - para o qual o Judiciário era o mais 

respeitado dos Poderes -, fez as provas e foi aprovada no concurso.  

A servidora foi recheando seu relato de detalhes sobre como eram a estrutura e o 

trabalho na Justiça Federal, numa época em que “éramos apenas 61 servidores, 4 varas e poucos setores do Administrativo”.  

A homenageada citou cada área por onde passou, com destaque especial para as pessoas que foram fazendo parte de sua história e, 

principalmente, aquelas que se tornaram grandes amigas.

Justiça Federal faz homenagem por tempo de serviço 
a magistrados e servidores
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Bom-humor e imparcialidade 
 

O titular da 2ª Vara Federal Criminal de Vitória, juiz federal 

Américo Bedê Freire Junior, que neste ano completa 15 anos 

de exercício na 2ª Região, falou em nome dos magistrados 

homenageados. Bem-humorado, descontraiu os presentes 

logo no início de sua fala: “a gente sabe quando está ficando 

‘velho’ quando nenhuma parte, nenhum advogado, diz que 

você é muito novo pra ser juiz”.  

Primeiro colocado no oitavo concurso para a magistratura 

federal da 2ª Região, em 2002, ‘Dr. Américo’ fez questão de dividir o mérito com o colega Ronald Krüger Rodor, titular da VF-

-Execução Fiscal. “Nossa diferença foi nos centésimos. Então eu acho injusto falar que eu fui o primeiro lugar. Ronald foi primeiro 

lugar empatado”, reforçou. 

Aprovado em vários concursos, Américo Bedê foi promotor de Justiça e procurador da Fazenda, mas o que queria mesmo era 

ser juiz federal. “Meus melhores professores na universidade eram juízes federais”, justifica. E um dos fatores dos quais mais se 

orgulha é de que, nesses 15 anos de magistratura, jamais recebeu “nenhuma influência, nenhum pedido para julgar um processo 

no sentido de a ou b.” “Isso a gente tem que reconhecer, essa independência, essa imparcialidade da Justiça Federal”, ressalta. 

O magistrado também destacou a evolução na estrutura da Justiça. “Quando tomei posse, tínhamos apenas sete varas, na capital, 

e todas eram mistas. Você julgava de tudo, penal, civil, execução fiscal”, contou. “Era só aquele prédio (da Cidade Alta). Meu 

gabinete era no fundo da sala de audiências da doutora Virgínia”, lembrou. “Hoje temos esse prédio sede, uma estrutura bem 

adequada, e 15 varas na capital, além de duas turmas”, comparou.

 

Certificados
 

Após os pronunciamentos, a diretora do foro e os demais juízes presentes 

fizeram a entrega dos certificados alusivos à data aos juízes federais e ser-

vidores homenageados. 

Na foto ao lado, Cristiane Chmatalik entrega o certificado de 30 anos de 

serviço à diretora da Secretaria Geral administrativa, Neidy Aparecida Eme-

rick Torrezani, que também foi diretora de secretaria no 2º Juizado Especial 

de Vitória no período em que a magistrada foi titular do JEF.

 

Homenagem em Cachoeiro 
 

No próximo dia 30, a homenagem acontecerá na Subseção Judiciária de 

Cachoeiro de Itapemirim, com a presença da diretora do foro.  

 

 



Juiz federal Alexandre Miguel e 
Ana Lúcia Xavier Rosa C. Provinciali

Bernadete Holzmeister Becacici, Maria Aparecida 
Baraldi de Oliveira, Diana Brandão, Thiagus Coelho 

Freitas e Lina Verdan Cunha

Ana Márcia Oliveira de Gusman, Penha Rios, Wellington Luis 
Fiorotti, Lilia Coelho de Carvalho e Rosa Mª Ramos M. Barcellos

Des.Fed. Antonio Cruz Netto e Maria 
Aparecida Baraldi de Oliveira

Juliana Silva Prado Luchi 
e a diretora do foro

Soraya Cruz Carvalhinho (estagiária da 6ª 
VF - Cível) entre seu avô e a juíza federal 

Virgínia Procópio Oliveira

Josélio Santos Nascimento, Evânia Ramos 
Ferreira, Aglaia Aguiar de Oliveira e Jaque-

line Daumas Félix

Nilda Maria Marques Rodrigues e 
Bernadette Seccatto Chagas

João Luiz Bianchi e o juiz 
federal Américo Bedê 

Freire Jr

Des. Fed. Antonio Cruz Netto, a diretora do foro Cristiane 
Conde Chmatalik, e os juízes federais homenageados Alexan-
dre Miguel (20 anos), Américo Bedê Freire Jr, Bruno Dutra e 

Pablo Coelho Charles Gomes (15 anos)

Nas pessoas de seus magistrados e servidores, 
a Justiça Federal parabeniza todos os servidores 

públicos pelo seu dia!

28 DE OUTUBRO - DIA DO SERVIDOR PÚBLICO
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